
RafaelMarquescondenadoaseis
mesesdeprisãocompenasuspensa
O jornalista e activista político que chegou a acreditar ter selado um acordo com os generais recorreu da
sentença Esta decisão mostra que são estes generais quemmanda e que podemmanipular as coisas

Angola
AnaGomesFerreira
O jornalista e activista político an
golano Rafael Marques foi ontem
condenado a seis meses de prisão
com pena suspensa por difamação
e por denúncia caluniosa contra
empresas de mineração e sete ge
nerais envolvidos nos negócios de
diamantes retratados no seu livro
DiamantesdeSangue Tortura eCor
rupçãoemAngola
EmdeclaraçõesàAFP RafaelMar

ques disse que esta decisão mostra
que sãoestes generaisquemmanda
e que podemmanipular as coisas à
sua vontade O seu advogado Da
vid Mendes que considerou que
o julgamento foi irregular con
firmou à saída do tribunal que iria
recorrer da sentença ainda ontem
Obviamente que vou recorrer de
qualquer sentença que não seja a
minha absolvição dissera na quar
ta feira o jornalista à Rede Angola

A sentençaconstituiuuma segun
da surpresa nodesfecho desde pro
cesso depois de Rafael Marques e
dos generais queixosos terem chega
do a umacordo que num primeiro
momento levou o jornalistae a sua
defesaaacreditar num final distinto
Marques aceitou não republicar o
livro editado em Portugal em 2011
ed Tinta daChina e estavaprevis
to o início de umamonitorização a
possíveis violações de direitos hu
manos nas explorações diamantí
feras nas Lundas
O processo contra Rafael Mar

ques foi motivado pelas denúncias
de abusos de direitos humanos nas
zonas diamantíferas das Lundas No
seu livro os generais angolanos são
acusados de cumplicidade com as
sassínios torturas e outros abusos
cometidos na região do Cuango
Apesar do acordo o julgamento

não foi cancelado oMinistérioPúbli
co angolano pediu 30dias de prisão
paraRafaelMarques e finalmente o
TribunalProvincial emitiu uma sen
tença de seis meses de prisão com
pena suspensa e uma multa de 54
mil kuanzas 449 euros a pagar nos
primeiros seis meses dapena Além
disso RafaelMarques fica obrigado
anão reeditar ou imprimiro livroea
retirá lode circulaçãoda Internet on
de é possível descarregá lo gratui
tamente no site da Tinta da China

Porém como adiantou o advoga
do de defesa enquanto a decisão
estiver em recurso não se aplica e
Rafael Marques não só é livre para
se movimentar à vontade como se
quiser pode reeditar o livro

Este julgamento foi umacilada
repetiu à AFP o jornalista Já tinha
usado a mesma palavra quando foi
conhecida a decisão do Ministério
Público de pedir pena de prisão de
30 dias

É uma decisão de primeira ins
tância e nós vamos contestá la
disse David Mendes que durante
o julgamento também foi visado
pelo juiz do processo AdrianoCer
veira Baptista Este apresentouuma
queixa contra o advogado por ter
causado distúrbios no tribunal e
por não ter procuração para re
presentarMarques DavidMendes
que foi notificado na segunda feira
da queixa respondeu àOrdemdos
Advogados e Marques contestou a

ocorrência dedistúrbios Estavam
observadores internacionais na sala
do tribunal e o juiz foi o único que
viu distúrbios
Durante todo o julgamento que

se iniciou emMarço apenas Rafael
Marques foi ouvido o tribunal não
chamou qualquer das suas teste

munhas muitas delas das Lundas
Os visados no seu livro os queixo
sos também não foram chamados
a depor um dos generais é o mi
nistro deEstado e chefe da Casa de
Segurança do Presidente deAngola
general Manuel Hélder Vieira Dias
Júnior Kopelipa

No iníciodoprocesso RafaelMar
ques tinha contra si oito acusações
por denúncia caluniosa contragene
raisdo Exército que são co proprie
tários dasempresas privadasde se
gurança Teleservice e de extracção
diamantífera Lumanhe queé parte
do consórcio SociedadeMineira do
Cuango No retomar do julgamen
to emMarço o Ministério Público
acrescentou mais 15 acusações de
difamação pelo facto de o livro ter
sido publicado

Má féou falta debom senso
Tendo em conta a má imagem
para o Governo que este processo
está a provocar e o pernicioso que
é para osmilitares decidi oferecer
as explicações e encerrar o caso
tendo em conta o interesse públi
co E que fez oMinistério Público
Acusou me de ter admitidoque não
vi nenhum general a disparar so
bre garimpeiros quando no livro

em nenhummomento digo que vi
algumgeneral a disparar sobre ga
rimpeiros disse Rafael Marques
numa entrevista publicada quarta
feira naRede Angola Não sei se é
má fé ou falta de bom senso Mes
mo a manipulação da Justiça não
pode ser feita de forma tão tosca
acrescentou o jornalista e activista
quena entrevista prometeu contar
tudo o que se passou nos bastido
res caso fosse condenado
A editora de Rafael Marques em

Portugal considerou inaceitável
a condenação A primeira coisa
que pensei foi Pena suspensa por
se dizer a verdade é óptimo podia
ter levado um tiro Normalmente é
um tiro que se leva ironizou Bár
baraBulhosa Aeditoraconsiderou
que é grave que seja agoraoEstado
angolano que em vez de investigar
estes crimes gravíssimos que se pas
sam naquele país venha condenar
o jornalista
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